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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 
Não reais “everes sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 
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se póde ajuizar das causas que;ga 
nos levam a accusar os gover- 


E) capaz de 
transigir com os affectos do co- 
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Rio Grande, 23 de Janeiro de 189 [NS ração | ; 
Eil-o : re Datçr rt e ouvir um 
o ir-lhe pão, e porque o 
À SITUAÇÃO TQ OPERARIADO nho, da upa o es seu aúládio não dá para tdi 
NO ernécteia esse desejo do innocente filhinho 


Aluguel 'de-casa 6 deixa que elle chore, que sofra 












































RIO GRANDE DO BUL| agua...... ce 405 a fome só para não gastar mais 
Lenha 1% um pouco do que ganha ? Como 
E' simplesmente micsravel a|Pão... I3$ poderá um pobre deixar do gas- 
situação do operariado n'e ta ci-/Ássucar.......... 78 tar mais do que ganha, so elle 
dado. Carno,a 400raok*. 248 ganha 5 o precisa dez, se ello 
Ganhando solarios insufficien-| Verdura, a 200 réis com saúde não póde fazel-o cho- 
tissimos, Iuctando com ums crise] pordia......... 68 gar o ainda veio ais uma doen- 
de trabalho que se prolonga in-| Arroz,toucinho, ba- ça? 
torminavelmento o que já vem) nha, eto....... 128 Devo deixar que o filho mor- 
de longa data ; o operariado vê-|Gaz, velas, sabão, ra ? Devo consentir que se porcy 
so assoberbado pelas necessidades) OtGs.cereccroo 68 


a vida do ente caro só para que 


as quaes não póde debeliar porque Somma... 125$ | não se diga que contrahiu divi- 
em tudo são superiores ás suas — | das ão póde pagar ? 
e Defcit.... E Pa ias 


Que dizem a isto, senhores opti- 
mistas. 

Tendes vós porventura orga- 
nisado um serviço modiço que 
attonda aos pobres gratuitamen- 
te, sem ser preciso empenhos e 
carro para irem vêr os doentes é 
isto dé dia, porque de noite nem 
com carro nem sem ello os to 
mos ? Tendes acaso uma phar- 
macia onde os pobres vão buscar 
gratuitamente os remedios, ou 
alimontoe receitados polos medi- 
cos para os infelizes que adoo- 
cem 4 falta de recursos ? 

Tendes por acaso alguma cousa 
que favoreça a vida aos pobros 
em caso de saúde ou sem ella ? 

Talvez queiraes que nomeemos 
a Santa Casa de Misericordia, o 
Asylo de Mendigos, v das orphãs, 
a Bibliotheca Publica e talvez a 
cadeia. 

Realmente ! Para vergonha 
d'aquelles que estão & frente dos 
destinos do Estado ou Municipio, 
abi estão essas instituições publi- 
cas que represent 
mente q zelo que os senhores man- 
dões governamentaes teem pelos 
interesses do povo. 

A Caridade, isto é, o Hospital 
da Misericordia, para receber um 
doente é preciso primeiro andar 
buscando ordens do Sr. Provedor, 
do Chefe político, ete. ; os Asy- 
drão conhecido, um velhaco sem |los é quasi um privilegio e às ye- 
escrupulos. zes nem com empenhos se conse- 

Dizem então os taes senhores: | gue a entrada n'elles ; a Biblio- 
« O homem de bem não deve gas-| theca, sim; essa dá instrucção 
tar mais do que ganha »; e pen-) gratuita; mas não é à custa dos 
sam com iste dizer tudo. governos quer municipal ou 6s= 

Infamo sociedado esta que jul-| tadoal, é iniciativa particular o 


Em economia, a classe traba- 
lhadora atravessa um periodo 
cheio de difficuldades que aug- 
mentam dia a dia, à semelhança 
da idade, sem recurso, irreme- 
diavelmento. 

Nunca as classes operarias pas- 
saram por tão difficil poriodo como 
o que corre. A lucta pela exis- 
tencia é quasi um desespero para 
aquelles que vivem do salario, 
cada vez mais mesquinho, cada 
dia menos capaz e suílicionto. 

Para as classes asso járiadas, a 
vida torna-se quasi impossivel, 
porque não ganha, ainda traba- 
lhando como um desesperado, cou- 
sa quo chegue para sustentação 
da sua familia, condemnada a 
uma oxistencia cheia de priva- 
ções, oscasionadas pelas mil ne- 
cessiandes proprias d'essa insti- 
tuição tão velha quanto respei- 
tavel — a familia. 

Actualmente um operario bom, 
ganha na média 150$000 por 
mez, e no geral os salarios são 

im — OO ati 

Julgue-se da situação de um 
operario chefe de familia que te- 
nha quatro filhos o esposa a suse 
tentar,e respondam depois os opti- 
mistas se ba ou não razões para 
conspirar-pos contra aquelles que 
directamente são causa da nossa 
miseria, porque, pouco ou muito, 
os governos, pão se póde negar 
que sejam os culpados d'este es- 
tado de cousas. 

Damos abaixo um quadro de- 
monstrativo das despezas que ne- 
cessita fazer uma familia durante 

o mez, pelo qual mais facilmente 


Ora, o que fica demonstrado 
não é exaggerado, pois estou bem 
certo que alguma cousa ainda ha 
de faltar. E trata-se de uma fa- 
milia onde todos gozem saúde é 
que a mulher tenha leito para 
dar ao fllho mais novo, que em 
goral ainda mamma ; pois no caso 
contrario, lá vão mais 240 réis 
pelo menos para o leite. 

E se algum caheo doente ? Lá 
temos a botica, o medico (ou o 
carro que elle não dispensa seja 
pobre ou rico, se quizerem. vêr 
assistidos os doentes), a lavagem 
de roupa,porque a pobre mãe não 
póde abandonar o leito do enfer- 
mo, um augmento de despeza no 
orçamento por um doce para o 
doente, um pacote de farinha 
maizena, etc. 

N'um ceso d'estes, ondo ba de 
o oporario ir buscar meios para 
attender a isto ? Valer-se do cre 
dito, se o tem, contrahir dividas 
que nunca. poderá pagar, porque 
nunes ganha cousa que chegue 





Ahi temos um caloteiro, um 


— os capitalistas, que só vêem 
honra, dignidade, brio, no homem 
que paga as suas contas com pon- 
tualidade, que não deve nada, 
embora seja um cavalha, um la- 
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sustentada pelo povo associado ; 
a cadeia que é talvez a mais pro- 
dilecta creação dos governos, es- 
sa é o instrumento da justiça 
dos chefetes que por intermedio 
dos esbirros da policia, a gente 
mais mal educada que conhece- 
mos,exercem toda a sorto de vin- 
ganças, ao mesmo tempo fazem 
d'isso uma foato de receita ; pois 
por qualquer futilidade lá vae 
um pobre diabo pagar 8$000 de 
carceragem. 

Ahi está o que os governos fa- 
zem pelo povo. 

Entretanto, esse povo é quem 
paga os impostos, é quem paga 
os pingues ordenados aos empre- 
gados do fisco, é quem contribue 
para os cofres municipaes com 
todo esse dinheiro que appareco 
no orçamento, é, emfim, quem é 
sacrificado com decimas enormos, 
etc., eto. 

E o que faz a Municipalidade a 
esso dinheiro ? 

Paga a intendente e sub-in- 
tendente, a policias e a fiscaes, 
mauda concertar as ruas, paga & 
illuminação publica, cuida da hy- 
giene, eto., etc. Eis no que se 
gasta o dinheiro, dizem elles. 

Entretanto não temos inten- 
dente senão para fazer figura 
triste, sub idem, que ainda a faz 
mais triste, policia que precisa 
ser policiada, ruas que são vers 
dadeiros charcos de immundicie ; 
fiscaes que deixam vender fra- 
ctas verdes ou pôdres, leite com 
agua pôdre e até com sapos,carne 
cansada,de bois doeutes e no peso | na qualidade nom no peso ; 
roubado escandalosamento ; ruas 4º.—Respoito à liberdade dos 
no centro da cidade que teom ap- cidadãos, para que qualquer um 
parencia do tuneis pela escuri- individuo que se julga autorida- 
dão que reina n'ellas durante a ide não vá abusar da lei ; 
noite; emiim, até nos falta quem |  5*.—Fiscalisação da proprieda- 
ao menos nos enterre legalmen- 


tidarismo, e o operariado terá al- 
guma cousa que pague com pra- 
zer. 

Entretanto, já vamos dizendo : 
cuidado com os especuladores por= 
que pódem comer o dinheiro e 
não satisfazerem o publico. 

São tão pouco dignos de elo- 
gios os medicos do Rio Grande, 
salvo um que outro, que tudo 
devemos receiar. 

O medico que senega a vêr 
um doente porque é pobre, deve 
merecer o desprezo do publico ; 
entretanto até ao dia 15 do cor- 
rente, isto é, em 15 dias, houve- 
ram 6 mortos sem assistencia 
medica, o que prova que os casos 
se dão seguidamente, e não me 
consta que alguem fosse à im- 
prensa fazer publico a negativa 
dos medicos. 

Será por medo, ou porque a 
imprensa não faria caso da quei- 
xa ? Respondemos pela segunda, 
embora não fossem todos os jor- 
naes capazes d'isso. 

E' preciso, pois, qué c opera- 
riado se una para quo possamos 
ir ás urnas e, pelo menos, para 
principiar, elegermos alguns re- 
presentautes às Camaras Municie 
paos e que alli defendam o seguin- 
te programma : 

1º. —Medicos e medicina gra- 
tuita aos pobres ; 

2º. — Registros de nascimentos, 
obitos e casamentos, gratuitos ; 


os generos de consumo, de modo 
que o povo não seja illadido nem 


= — 


E' esto o unico remedio que 
vemos à triste condição do ope- 
rariado, momentaneamente, pois 
só pelo poder politico teremos re- 
formas. 

A' Lucta, pois, operarios li- 
vres! Lembrai-vos que a lei vos 
confere um direito sagrado — o 
de votar, e que vós o estaes dan- 
do acs vossos proprios inimigos 
que se aproveitam d'elle para 
irem garantir melhor s sua pro- 
priedade, o que representa o di- 
reito do continuarem a explorar- 
'gos. 


attestado medico. 

Uma verdadeirs miseria o que 
eatão sofirendo as classes pobres. 

Não podia o Conselho hunici- 
pal tirar n'alguma probenda o 
sufficiente para dar ao publico 
dois medicos gratuitos como já 
pediu o Echo do Sul? Não podia 
fazer um contracto com uma 
pharmacia para darem os reme- 
dios aos pobres? "ão poderiam 
evitar assim tantos sofrimentos 
às classes pobres ? 

Ora, vamos, senhores, um pou- 
co de amor ao povo e menos par- 


de para que a saúde publica não 
mr — 


3º. —Fiscalisação sevora sobre | 






ECHO OPERARIO 


de precisava de então em diante de-- que n'este Estado teve a gloria 
de possuir um jornal, O Opera- 
rio, redigido pelos mais devota- 
dos socialistas e Os primeiros que 
francamente se apresentaram em 
publico n'este Estado. “3 
As idéas dos redactores não 
agradaram à directoria que coa- 
tra a vontade da assemblóa (!!!) 
resolveu acabar com O jornal, a 
titulo de dificuldades economi- 
cas. 

Foi n'essa cidade e d'essa so- 
ciedade que partiu o movimento 
socialista d'este Estado, pois or- 


eee 
zado como Pelotas, onde não hou-,é o companheiro Antonio Gue- 
ve fabrica que não fosso estuda-|des R. Coutinho, que foi colla- 
da o analysada ; má acção pu-|boredor de todos os jornaes opo- 
blica que não fosso estygmatisa- | rarios do Estado e redactor ano- 
da; victima do trabalho que não |nymo d'A Razão, publicado tam- 
fosse defendida a ponto de serem |bem n'esta cidade durante oito 
processados pelos proprietarios de | mezes. 

uma fabrica de calçado, porque o| Houve tambem n'esta cidade 
jornal atacou fortemente à explo- 
ração por aquelles exercidr sobre 
os operarios. 

Quando os feuctos dos sacrifi- 
cios dos denodados companheiros 
se iam sasonando, attrabindo & 
atrenção do operariado, foi quan- 


Preparemo-nos para O dia 1º 
Maio, em que devemos lançar| fender a sua liberdade ameaçada 
manifesto político demonstrando pelos antigos senhores de escra- 
nos operarios de todos Os pontos | vos, começou à unir-se aos seus 0 
do globo, que aqui tambem ha /a estudar o socialismo, * nico sys- 
quem como elles deseja ser li-|thema onde viu a verdadeira 
vro. igualdade e a abo ição dos privi- 

Aos leaes operarios, áquelles | legios. 
quo amam a sua liberdade, con-| Foi então que em diversas lo- 
vidamos a virem desde já até à calidades do Estado appareceram 
nossa redacção, onde combinare- | associações operarias geralmente 
mos a melhor fórma de agir- sem vrientayiosocinlista, mas in- 
TPOS. tuitivamente revolucionarias, vis- 

Para conseguirmos à igualda- | to om sous estatutos haver arti- 
de, é preciso conquistarmos O gos que diziam : « Procurar por 





















































































































































um outro jornal O Operario que 
apenas durou um mez e que pela 
pena do mesmo companheiro 
defendeu o socialismo. Era redi- 
gido pelo Sr. Rodolpho Gomes um 
amigo da classe operaria. 


Depois das tres associações ci- 















































poder politico. todos os meios ao seu alcance elo- ganisou-se no seu seio um grupo do jaja dos partidos em lu-|adas só restam algumas outras 
atado var as classes operarias e defon- |de socialistas que durante dois ota chegava à ferocidade, não |com tendencias socialistas, mas 

9 SUGIALISMO der os sous direitos perante os | annos luctaram poe dar direcção respeitando ninguem o por isso O | quo nada fazem no intuito Erg 
e E=u operaria à associação, sendo in- jornal teve que desa parecer Com | corecor o operariado, pois são 

RO Com artigos d'esta ordem, mas felizmente vencidos pelos retro- a separação dos redactores quelou beneficentes ou recreativas ; 

mto Grande do Sul [om a oducação precisa para a lu- grados, que afinal levaram & air fugiram ao serviço militar. taos são a Liga Oçeraria, de Ale- 


Desde essa epocha o operaria- 
do de Pelotas vive completamen- 
te indifforente à lucta, suífrendo 
resignado a exploração. 

Na cidade do Rio Grande hou- 
veram já diversas tentativas de 
associações operarias com os ti- 
tulos de Centro Operario, Liga 
Operaria o Unido Operária ; mas 
por falta de orientação e de ho- 
mogeneidado de vistas, nenhu- 
ma conseguiu existir mais de 
anno, embora uma chegasse & 
pleitear umas eleições munici- 
paes o quizesse fundar cooperati- 
vas. 

Hoje temos « Unido Operaria, 
fundada em 1893 e installada a 
1º de Maio de 1894, em que pela 
primeira vez no Rio Grande se 
levantou um viva ao socialismo é 
que foi correspondido por poucos 
conscientes. 


eta a que nos obrigam as leis bur- 
guezas, a grande maioria dessas 
associações pensava resolver O 
problema economico estabelecen- 
do caixas de monte-pio e benefl- 
cencia e nos casos dependentes 
dos governos fazendo petições 
collectivas. 

Assim é que temos muitas as- 
sociações operarias, mas cuja 
acção pouco ou nada influem na 
tentativa reformista de emanci- 
pação, por não conhecerem 0 so- 
cialismo e por falta de orianta 
ção que, infelizmente, para as 
classes trabalhadoras, é possuida 
por diminuto numero dos sous 
membros. 

Ha sociedades operarias nas 

principaes cidades do Estado, 
como seja em Porto Alegre a Li- 
ga Operaria Internacional, unica 
fundada com caracter socialista 
e que se fundou em 1895, lan- 
cando manifesto politico no 1º de 
Maio de 1896 e que convocou o 
1º Congresso Oporario Estadoal 
que acaba de realisar-so. A Liga 
Operara na cifado de Pelotas, 
fundada em 1887 pela classe dos 
fabricantes de calçado a proposi- 
to d'uma tarifa especial creada 
pelo Gabinete João Alfredo, quo 
lho prejudicava os sous interos- 
sos, com o titulo de Congresso 
Operario. 
“ Em 1888 tomou o titulo que 
ora tem e passou a acceitar todas 
as classes. esporando-se que d'ella 
sahisso alguma cousa do util. 

Infelizmente, dentro em pouco 
tempo esqueceu os fins para que 
foi fundada e passou a collaborar 
na politica bargueza que a ro- 
dusiu a simples sociedade recrea- 


sociação ao ponto em que a vê- greto ; a União Oporaria, da Gruz 


Alta; a Liga Oporaria, de San- 
t'Anna do Livramento ea Liga 
Operaria, de Quarahy. 

Além d'estas ha nas tres pri- 
moirag citadas algumas associa- 
ções com titulos operarios, mas 
que são de nenhum valor relati- 
vamento aos interesses sociaes ; 
salvo em Porto Alegre, onde já 
ha associações de classe, embora 
sejam duas ou tres. 

Eis o que ha de verdadeiro 
quanto ao movimento oporario 
neste Estado : nada feito o mui- 
to poucas disposições para fazer 
alguma cousa. 

Talvez que a Commissão Cen- 
tral nomeada pelo Congresso Ope- 
rario de Porto Alegre, se conso- 
guir realisar as resoluções toma- 
das no mesmo e acceitas pelos re- 
presentantes, alcance a gloria de 
uniformisar a propaganda, que 
tão precisa é principalmente nas 
principaes cidades onde à indus- 
tria apezar de pequena já se con- 
tealisa e o oporariado caminha 
para a miseria a passos largos. 

Oxalá que os operarios bem in= 
tencionados e devotados à causa 
tenham coragem bastante para 
vencerem a ignorancia, principal 
obstaculo às nossas aspirações. 

Rio Grande, 11 de Janeiro de 
1898. 


E: quasi impossivel determinar 
a opocha em que n'esto Estado se 
começou a agitar O operariado 
sob o ponto de vista da reivindi- 
cação dos seus direitos; mas 
quanto ao movimento socialista 
propriamente dito, póde-se alie- 
mar com certeza, que só após a 
Joi 13 de Maio de 1888, com à 
libertação dos escravos, é que al- 
guns espiritos mais independentes 
começaram à maoifestar-se ad- 
versos à organisação social que 
admittia a exploração d'uma clas- 
se por outra. 

Entretanto o socialismo não era 
conhecido e quasi todas as opi- 
niães manifestadas em favor de 
uma reforma social que melho- 
rasso as condições economicas do 
oporariado, tinham por objectivo 
a proclamação da republica que 
os homens de boa fé consideravam 
como abolidora dos privilegios, 
unica causa, segundo elles, do 
mau estar das classes trabalha- 


mos. 

Esta lucta, entrotanto, não foi 
infeuctifera, pois 03 desilludidos 
conseguiram reunir um numero 
regular de operarios na intenção 
de fundar ontra sociedade, e en- 
tre elles prégaram as doutrinas 
socialistas que, embora poucos 
adeptos arranjasse, conseguiu ao 
menos um para cada cidade das 
priocipaos, onde desie então se 
começou a prégas O socialismo. 

Esso grupo nunca chegou & 
estabelecer associação, porque as 
condições do povo não O permit- 
tiam ainda, e porque a lucta po- 
las armas travada entre os par- 
tidos barguezes obrigou aos opo- 
rarios ou à irem para o campo da 
jucta featricida, ou a fugirem do 
lugar para assim evitarem à mor- 
to por causa que nada lhes inte- 
TeSsAVA. 

A este tempo alguns dos mais 
corajosos é dedicados companhei- 
ros fundavam na mesma cidade a 
































Esta associação é socialista em 
toda a sua lei, tem bandeira so- 
cialista e ninguem como ella tem 
no Brazil festejado o 1º de Maio ; 
susteuta escolas diurnas é no- 
cturnas para os dois sexos, tem 
uma cooperativa de consumo € 
uma de producção para costu- 
reiras ; tem um monte-pio que 
forneco 28000 diarios ao socio 
doente ; tom em sua lei um ca- 
pitulo especial para tratar das 
gróvos o em tolos os seus actos 
é socialistas. Mas por um pyr- 
rhonismo inexplicavel não ad- 
mitte a lucta política. 

Entretanto é a associação que 
mais progressos tem feito no Bra- 
zil, pois tem mil socios approxi- 
madamente e em quatro annos 

CEESU useguido-não 
estacionar um só momento. 

E' nesta cidade que O socialis- 
mo tem sido prégado com mais 
persistencia e hoje a unica do 


voz como nenhum outro no Bra- 
zil, prégou durante seis mezes à 
emancipação das classes proleta- 
rias.a guerra ao capital, a eman- 
cipação da mulher,eto., com tan- 
to conhecimento é sciencia. 

Os redactores d'esso importan- 
to semanario eram Os companhei- 
ros João Tolentino de Souza, O 
operario de mais profunda intui- 

to sociologica que tenho conhe- 
cido; Guilherme Santer, um es- 
pirito dotado de uma perspicacia 
tiva. o d'uma illustração pouco com 

Ha, eutretanto, esperanças de jmum. 
que ainda oceupo um lugar sa-| Tratava as questões economi= 
Viente no movimento operario, se-|cas como mestre e sabia discu- Brazil que sustenta um jornal 
gundo afrmação do seu repre-|tir com proficiencia o socialismo [socialista de publicação semanal 
sentanto ao Congresso o intelli- scientifico ; é Albarto F. Rodri-| que é o Echo Operario e que tem 
gente e dedicado operario com-igues, «o mais perfeito archivo | como redactor um dos discipulos 
panheiro João Thomaz Mignone, |jhumano do Brazil » na phrase |de 1. Tolentino, de quem acima 
que conta com alguns compa-/|do 3 Tolentino. fallamos e que á custa do muitos 
nheiros dedicados á causa do so- Estes tres homens fizeram em sacríficios tem conseguido sus- 
cialismo. 6 mezes o que so podia desejar jtentar o seu ideal entro al- 

Esta associação foi a primeira 'n'um meio tão acanhado e atra-* guns operarios que o seguem, 


propaganda e esta 0s obrigava a 
estudar, para assim, uns por vai- 
dado outros por amor à liborda- 
de, divulgarem as suas idóas é 
crearom adeptos à Republica. 

A oriso oconomica que atra- 
vossou a monarohia nos ultimos 
annos do seu reinado, produzida 
polos grandos erros politicos, dos 

am grandes pro- 
juizos ao commércio o indastria 
nascente, a abolição da eserava- 
tura, attentando contra o direito 
do propriedado, offendendo o ca- 
pitalismo. que, no sou amor pro- 
prio ofendido, jurou vingar-se, 
preparou o advento da Republi- 
ca que logo após a sua procla- 
mação foi abandonada pela parto 
sã do proletariado quo compre- 
hondeu o logro em que cahira 
auxiliando a vingança dos seus 
inimigos, sob o jugo dos quaes ia 
ficar; O comprehendendo que 


PELOTAS 


(Correspondencia ) 


13 de Janeiro de 1898 
Sr. Redactor. — Principio as 
linhas de hoje, agradecendo vos- 
sa gentileza, accoitando minha 
despretenciosa  collaboração em 
vossa acreditada folha. 
* 

Aos meus leitores, se óque os 
tenho, para não fugir à pragma- 
tica, de coração, desejo-lhes boas 
festas, no decorrer do anno novo, 
que apezar do tudo entra-nos 
portas à dentro, asphyxiando-nos 
com um calor à capital federal. 

se 

Uma semana inactiva, a que 
findou nenhum acontocimento 0x- 
traordinario, uma nota avulsa, 
um pequeno echo, que, agitando 








as massas, tivesse o seu lugar na 
correspondencia de hoje 

Uma pasmaceira completa. 

* 

Eu vão esforcei-me para oruar 
esta columna, com um vasto noti- 
ciario, em vão perdi meus passos 
e toda a actividade. 

Nada de novo! 

E 

Um pezar profundo. causou 
noticia de que os representantes 
da União, do Rio Grande e Liga, 
d'aqui devido aos malfadados bai- 
xios de Itapuan, não poderam 
assistir às reuniões do Congresso 
da capital. 


de cambio a 6 — com ordenados 
do tempo dos Affonsinhos 
Alerta, companheiros | 
* 
























Afinal vão ahi umas reporta- 
gons à ultima hora : 
— Seguiu para Porto Alegre, 
o nosso companheiro José Bonifa- 
cio Graciosa. 
— Uma operaria da fabrica de 
camisas S. Francisco, teve à im- 
felicidade de porder um dedo, es- 
magando-o n'umas engrenagens. 
— Consta-nos id brevo, à 
nternacional, 
iniciará uma sório de conferen- 














Um epilogo autocratico, teve a 
gréve dos trabalhadores do Cen- 
tro Telophonico d'aqui, a despe- 
dida brusca e iniqua dos gróvis- 
tas. 


* 

Ponto final, até à proxima se- 

aa mana. 
Nota-se, o está no conhecimen- 

to publico, a falta de trabalho. 
Braços em quantidado abun- 


GerMaNo MACEDO. 


atm 


ECHO OFERAR:;O 


é que póde viver n'uma épocha |d'ella uma hysterica ; para fazer 
d'ella um 
mento continuador dos crimes de 
que a historia do jesuitismo está 
formada ; finalmente, para a Jan- 
car à prostituição impune atraz 
das grades dos mosteiros, diz O 


cobrir as machinações do jesui- 
tismo, para evitar que o operario 
caia nas unhas d'estos urubiis. 


nosciuto dai tuoi parenti e amici, 
da qui, Pinferno sarreb- 
be troppo buono per 
te! 




































NÃO CONCORDAMOS 


Quando nos veio às mãos 0 ar- 
tigo Varios soalismos que hoje 
vao publicado,para revisar a pro- 
va typographica, vimos, com des- 
gosto, quo aquelle artigo não era 
inofensivo, como os outros por 
nós transcriptos da mesma folha,e 
que vinha dofendeado o anar- 
chismo, systhema quo não accei- 
tamos por fórma a'guma, embora 
respeitomos as idéas de todos. 

Para não prejudicarmos o ty- 
pographo e mesmo porque era 
tarde para substituil-o, deixe- 
mol-o publicar ; mas desdo já de- 
claramos que somos partidarios 
das idóas de Liebknocht, Sin- 
ger, Volmar e outros e como tal 
somos pela dicladura que n'esse 
artigo se condomna. 

Somos d'aquelles que não ad- 
mittem a perfectibilidade no to- 
tum e por isso julgamos necessa- 
ria a direcção das massas por 
aquelles que foram capazes de di- 
rigil-as. 


Chieza contro il progetto del mas 
trimonio civile ; 

— dell parocho di Jaguarão 
insultando lo Signore, al punto 
di prendersi delle legnato da uua 
dello presonti ; 

— dello monache di S. Leo- 

Ido fanatizzando la Signorina 
Lina Gertum al punto di abando- 
nare la famiglia, per seppelirsi 
nell convento a terminaro la vita, 
oziosamento, senza profitto ne per 
só ne por | umanitá. 

— 1 Gesuita non conosco pão 
tria no famiglia, solo conosco gli 
ordini dei suoi superiori, che es- 
pressano solo asu izione di oro é 
governo. 

-— Egh e tanto viglisoco é as- 




























inconsciente instru- 


FrdjGanganelli. 


N. B. — So continuarão a des- 


Frá Ganganellt. 





SECÇÃO ITALIANA 
REGION. ANDO 
« Se le tue opinioni fossero co- 


siono e obedienza assaluta, é por 
questo modo consoguo intralciare 
lopera bonefica dell vero socia- 
smo 


' 
O! santa simplicitá ! | à 
— Qui nell nostro Rio Grando 


-— O! santa ignoranza ! ! 


dam promptos para os commot- * E E 
ppl e À ao). EA PONTOS NEGROS A LUZ DO SECULO — Oristo viono o predica 1a [il goruitismo impiantó le suo tea- A REDACÇÃO. 
falta do trabalhos, para certos E' triste sina da humanidade uguaglianta o la libertá, i suoi do, o fa 5 nell seno dell EST 
ramos do profissões, é tão claro | SS? continuamente ludibriada por sodicenti ministri stabiliscono Ia | operaio bigotto, ed il giorno suo- CORRESPONDENCIA 
é patento, que numerosos grupos grupos de especuladores da mais | guerra tra fratelli per imporsi e|norá breve, cho Voperaio che oi 
de companheiros, obrigados por terrivel especie: o jesuíta. governaro. credotto, aprendo gli ochi si scor- PESE 
ossas circumstancias, luvram uma Nunca acabarão as desgraças — Gristo pordona alla Magda- à che il gezuita gh tolse la M. GARCIA — Capital Pedi PNR 
vida de dolce farniente doloroso emquanto não fôr supprimida esta | leu meretrice e al Ladrone ; é volontá, lo rose un imbecilo ; sil retrato já chogou estava no cor- 
Sem trabalho sem auxílios pe- torrivel seita que diariamento suoi ministri mandanno al infer- | insinuó nella tamiglia, sostituen- | reio. Obrigado. k 
cuniarios, som uma liga, que Os commotte os mais horrorosos eri-jno !! chi corca la Luce, dosi all marito e al Padre, diso-| Temos recebido & correspondencia. 
ampara, em epochas tão dificeis, | mes contra a virtude, a moral, a) —I Gesuiti son quelli che in- | norandolo. 3 Mande dizer so o amigo Mucio da 
só encontram remedio ao mal, liberdade e á família. titulandosi soldati di Cristo, so-f. — E... lo fará morir, di fame | Paixão mudou de residencia, pois não 
sujoitando-se a todas as imposi- Lina Gertum, filha de distio-|no intanto dei veri soldati dello inquanto lui per Vobesitá cami- | respondo às minhas 
ções absurdas o vexatorias, d'es- tissima familia porto alegrense, tenebre. non potrá. Diga so Castro que qu or 
sas sanguesngas monstruosas que cahiu nas garras d'essas fóras, — Tutti i governi, ed il pro- A. DI BoLZANO. po par Corea eo oe 
se chamam — Patrões. que a funatisaram arrancaudo- prio Papa, gli banno espulsi dai mm pu e 
Alerta, operarios ! lho do coração o santo amor da | suoi territori. COMPAIXÃO! E. ESTRELLA — S. Paulo — Reco- 
Uni-vos, para fortes, muito familia. | — 1! Gesuita, oil paladino dell 's possoas que nos honram bi é agradeço-lho a prova de estima. 
breve, dar-mos cabo do todos es- A familia ! este tabernaculo da |ignoranza ; amico dello tenebro, | com as suas correspondencias nal x pigs rea A Dra = Nye 


humanidade, é a estrella polar do 
homem de bem ! 

Pois esta escoria do inferno, é 
a inimiga figadal da familia, ton- 
do por unico fim arrancar-lhos 
as 
ao pao, mãe e irmãos, e no meio 
de ironica risada atiral-as no 
convento ! 

Para fazer d'ellas o que ? 

Para lhe salvar à alma, respon- 
deria um pançudo jesuita. 

Para inutilisal-a, para fazer 










Alorta ! 

Olhae o tamanho do pão, O pre- 
ço da carne verde, O que nos 
custam os generos alimenticios,os 
exaggerados alugueis de casas, 
as roupas, a botica, O medico ; 
tudo augmenta gigantescamente 
os seus o correio, o tele- 
grapho, o telephone, À imprensa, 
as hydraulicas, os syndicatos, os 
monopolios o só — o pobre operas 
rio, o desventurado trabalhador, 


12 O SOCIALISMO 

O novo partido que se fórma e so educa de- 
baixo dos principios socialistas 6 INCONSCIENTE- 
MENTE forto é poderoso ; à sua victoria não será 
uma sorpresa e com ella começará uma nova óra 
para a civilisação. y 

Esso partido 





é o dos que trabalham, dos que 
soffrem, dos que são orsoguidos é Judibriados, dos 
que se entregam à lofoza de causas más, quando 
seduzidos pelos poderosos que tiram proveito da 
sua misoria om vez de respeital-a. 

Esso partido é o que produz a riqueza O não à 
administra ; é o que constitue O povo e não se go- 
verna; 60 que implora à liberdade e sé conhece 
a tyrasnia. 


nomico della raziono, 
tá o dell istruziono. 


dell governo 
ctalmen 
lhas, causando terrivel dôr raio. 

— Tongasi in vista, u 
dimento ; 
seguitando um suo 
xias, po! 
civili dell 15 


dell Rio 






della libor- 











dimos que tenha) 
de fazer, mas nos boc! 

to bem diz — muito trabalhoso. 

Eu por mim não mo atrovia & 


tanto. 


MIGNONE — Pelotas — Ea tambem 
penso fazer O mesmo. 


que está em vigor 
postal, (e não ha senão 15 dias !) 
já pagamos de multas 800 réis. 

Provinimos.pois, a0s nossos ca- 
ros companheiros que desde o 1º 
de Janeiro a taxa das cartas é — 
para as nacionaos ZOO róis | STACITO PIRES — Porto Alegre — 
par cada 15 grammaos. Aguardo a correspondencia promet= 

Pedimos, pois,que não nos man- tida. go não poder avise, por- 
dem cartas sem primeiro as man=| que quero estabelecor um serviço Te-+ 
darem pesar. gular de correspondencias. 


— Egli i il nemico acerrimo 
republicano, spe- 
te dell ope- 


roce- 
dell! P*, Nosadini per- 
collega di Cas 
rchó assissetto alle foste 
Novembro ; 

arocho P*. Ottaviano 
rande, protestando in 


— dell 


oO governo soclalista 


A beso do governo socialista é a LEGISLAÇÃO 
DIRECTA para os cargos do representação, 6 O CON- 
curso para os cargos de administração. 

Com a legislação directa o poder executivo ó 
o povo, com o concurso à administração 6 consti- 
tuida pelo talento o pelas habilitações dos seus di- 
vorsos empregados. 

Que todos sabem quanto à ropublica está lon- 
go de ser essas duas cousas não é preeiso dizel-o ; 
a fórma republicana, nos divorsos paizes onde ella 
está estabelecida, não é mais do que a fiel conti- 
puadora da obra de dissolução da monarchia. 

Onde se encontra o fundo democratico ? no go- 

verno dos Estados-Unidos da America do Norte, 
definidos por Spencer: — syadicato organisado 
para exploração de um territorio ? 
e se occulta à liberdade, à igualdado o & 
fraternidade das outras republicas Americanas. 
onde O jugo monarchico foi substituido pelo jugo 
militar e oligarchico ? 

A republica, como & monarchia, procura mo- 
nopolisar a politica é por isso transforma a admi- 
ministração publica n'um mercado immenso onde 


És o, 


















































4 
TAS SOUSA sc er 


E Mas as instituições economicas 
e politicas, va Allemanha, resen- 
UM S0' VERDADEIRO SOCIALISMO | tem-se muito da influencia his- 
AS em torica, isto é, das recordações 
E persistentes da edade média; o feu 
Desde que o Progresto dos mo- | galismo territorial não deixou por 
dernos tempos, impulsionado pelo | cômplecto de alliser um facto, é 
espirito scientifico o revoluciona-| 4 par do progresso moderno esta- 
rio, chamou os proletarios & lu-| bejeceu um como feudalismo in- 
cta por sua causa; depois que 08! qustrial: estes dois phenomenos 
Trabalhadores começaram & 28" |Joya.o irresistivelmento as mas- 
gromiar-se—porque à união faz algas à lucta. 
força, o trataram de formular) porém, como a Revolução poli- 
sous protestos o reclamações; de-l4jea ainda não soprou na Allema- 
pois que O mundo operario prin-| nha como soprára na Europa cen: 
cipiou a accudir aos milnõos à esto | tral.occidenta!; conjugam-se n'a- 
formidavel grito de Karl Marx:| quello os dois phenomenos, eco- 
nomico e politico de tal modo que 
a philosophia burgueza, amalga- 
mando hybridamento os dois pho- 
nomenos, creou um systema so- 
ciologico a que chamou socialis- 
no ox-cathedra, socialismo sci- 
entifico e hoje social-democracia 
—o governo de povo pelo povo 
n'um estado social, cujos princi- 
es coripheus teem sido Karl 
arx. Engles, Liebknecht, Bo- 
bel, Wolmar, o poderoso indus- 
tria lo archi-millionario Singer, 
etc. Karl Marx e Engels, no seu 
famoso manifesto declaravam-se 
communistas em economia, mas 
esto commudismo de um estado 
soberano, furiosamente absorven- 
tee auctoritario não se parece 
nada com o moderno communismo 
scientifico libertario; por isso fôra 
Jogo atacado por Bakounine que 
lhe contraçôz o collectivismo 
n'um estado completamente livre. 
O programma da social democra - 
cia allemã, elaborado por Liebk- 
necht, que out'ora tanto combate- 
ra os Estados o Governos, não 
passa agora de um programma 
papRia mais ou menos radi- 
cal. E' que o espirito auctoritario 
allemão não podia, na phase ac- 
tual aspirar a um ideal tão avan- 
gado como onde as conquistas po- 
nhar tempo, emburrar a classe | líticas teem sido feitas ha muito. 
trabalhadora, ilusionista, ludi-| À influencia do espirito revolu 
briando-a uma vez mais, Não fal-| cionario allemão passando as from 
taram por toda a parte socialistas | tiras tem se exercido na Belgica 
desta estófa. y é aa França e como reflexo em 
E' obvio que não pegaram as! Portugal, com certas modificas 




























disporsas, quero dizer os indivi- 
duos produtores trataram do ag- 

ar-so systomaticamento n'es- 
tas fortes unidades tacticas que 
se chamam assoctágõer, GA Tdis= 
cutiros sous interesses em as- 
sembléas o congressos nacionaes 
e universues; emfim, logo que a 
mesma começou a pensar € so 
movor, manifestando vontade, 
revelando cônsciencia o impondo- 
se altivez, não se negando muitas 
vozos à lucta material, comba- 
tendo generosamento contra O 
brutal e feroz inimigo da huma- 
nidade—o Capital; a Burguezia, 
enfiou, julgou-se pordida o pres- 
tes a expiar seus horroroso cri- 
mes, infamias, attentados. 

Foi então que Lassallo, mm ju- 
deu, suggeriu a Bismark a ideia 
d'um socialismo do Estado actual, 
isto é, um socialismo em que o 
Estado fosse governado por elles, 
os mesmos senhores. 

E' claro que, na essencia, as 
instituições não mudariam nada 
absolutamente, já muito seria se 
na parte accidental soffressem 
cortas modicações. 

O quese pretendia era govor- 
nar com Deus é com o Diabo, ga- 


10 O SOCIALISMO 
se vendem os em a troco de bajulação, in- 
triga, votos ou servilismo. 

Os mais ignorantes são os mais avantajados 
pa administração, absolutamente como 08 mais tra- 
passeiros são os que mais se elevam na represen- 


tação. 

f Pola legislação directa. isto é, pola submissão 
das lois decretadas pelo poder legislativo a sancção 
popular, desapparecerão 03 abusos e os attentados 
Cote os interossos 'mais sagrados da collectivi= 

o. ines 


Supponhamos, exemplo, que o poder con- 
atituinta do Estado isto é, a assembléa oncarro- 
de confeccionar uma constituição ara esto 
tado, transija com no idéns do seu pregrammna 


ou com as p aos 

fôr a constituição eubmettida à san- 
cção, o povo vota — NÃO — ra taos o taos arti- 
gos que não julga com) tiveis, com os seus inte- 
ressos 








Haverá uma fórma de governo mais fecunda 
em principios, mais livre, mais adequada à sobe- 


E não se diga que semelhanto processo deter- 
mina o delirio da politica, chamando incessanto- 


uma por uma, mas sim todas de uma vez. , 
ma outra vantagem do governo socialista é 
a retirada de manéato dos representantes incohe- 
rentes e porniciosos. 
Se, na administração publica, um mão em- 


ECHO OPERARIO 


ções, é bem de ver. Comtudo, o 
progresso, o tempo, à evolução 
teem feito, na Allemanha tam- 
bem, avançar as ideias. Assim é 
que no império germanico, O povo, 
desenganando-se 
da estrategia politica de seus ge- 
vencendo soldos de 12 e 
14 contos de reis annuaos, saca- 
dos à boa das caixas das associa- 
ções operárias, começa de aban- 
donar a social-democracia é à se- 
guir a corrente do 
pondo elle mesmo hombros à obra 
da sua emancipação, que não pó- 
de ser feita senão pelos proprios 
trabalhadores. Por onde se vô que 
o tal decantado socialismo scien- 
tifico, ex-cathedra ou d'Estaão 
não pode ser o verdadeiro socia- 
lismo, visto que trata de levar os 
operarios como carneiros e de 
lhes tosar a lã mettendo-os n'uma 
disciplina de ferro, tolhenê -lhes 
a liberdado atóde pensar e des- 
cutir como succede na Companhia 
de Jesus o nos exercitos. 

E' claro que se a disciplina tem 
a virtudo, segundo parece, de im 
ócerto que mata 


pouco a pouco 


neraes 


Libertarismo, 


primir a força, 
: personalidade humana, 
e 


fazendo 
verdadeiros automatos. 
E' que tanto importa obedecer 
passivamento a 
negro (o geral dos jesuitas), a um 
eral, como aos Guesde, aos 
bel, Singer, etc.; é sempre ser 
escravo, não ser ninguem, torna- 
se indigno do caracter humano— 
o prssiano ea palavra, o co- 
ro 

EE Ha na França diversos secialis- 
mos, consoanto os meneurs, de 
maneira que por toda a parte, na 
social-democracia o que figuram 
são as personalidades o não as ide- 
ais. Destacam-se no partido op. 
soc. revol., em França, Weber, 
Faberot, Allemane, etc., o de Al- 
lemane toma o nome: «fracção 
allemanista»; a Federação dos 
trabalhadores socialistas de Fran- 
posibilista» e tem por che 
ra 


papa 


De 


Dafargne 
Aline Valette, Chauvin,oto.: este 
Sr. Chauvin declarou cathogori- tecção do publico. 








somos que pe partido em Cc f . 
sendo burguez ha-de exterminar 
até o ultimo socialista libertario. on erencia 
Está bem de ver que estes socia-, o, 
lismos pessoaes, facciosos, de ran- ojo, às duas horas da tarde, 
cores e fins politicos não pode ser|realisa o director desta folha 
o era eta co Ee Ta uma conferencia nos salões da 
que ha-de fazer a human ade li- : Roe pita 
vre e feliz, estabelecendo no mun- União: Operar eli Pros osito do 
do repieto de odios e maldições, a Congresso Operario ultimamente 
paz. a concordia, a igualdade. realisado em Porto Alegre e aon- 
Será o socialismo da Igreja? 
Peor! Veja a respectiva eneycli- 
ca de Leão XIII, e ver-se à pa- 
naceia de Sua Santidade beatifica: 
paciencia, resignação é o rome- 
dio; e o povo basta-lhe a consola- 
ção da esperança da salvação e o 
gôso da gloria na outra vida, 
fazendo adubo para batatas. 
Tolstoi e outros successores de 
Lamenais, lá teem o seu socialis- 
mo christão; mas estes são de boa 
fó. almas generosas, humanita- 
rias, e so emfim se illudem é por- 
que errar é proprio dos homens; 
por isso, estes, apesar de se fun- 
darem na moral biblica estão mui 
to proximos de nós os verdadeiros 
socialistas; mas o papa, a Igreja 
catholica?! essa está mas é com 
o Capital, com o Estado e o que 
deseja é embair-nos, cudilhar- 
nos Então qual éo verdadeiro 
socialismo ?... Metta cada qual a 
mão na sua consciencia, escute 08 
dictames da razão e para logo 
reconhecerá, se estiver sem pre- 
venções, toda a verdade. O ver- 
dadeiro socialismo o que nos 
dá pão e liberdade a todos e a ca- 
da um conforme as nossas neces- 
sidados e a nossa propria vontado 
—este o unico socialismo da 
Humanidade. 













































de foi representar a mesma so: 
ciedade. 


E' provavel que outros come 
panheiros tambem façam uso da 
palavra. 



















Convidam-se aos associados é 
suas familias para assistirem ao 
acto. 


PRETERIÇÃO 


Por absoluta falta de lugar, 
deixa de sahir hojo, a correspon- 
dencia da Capital Federal, do 
que pedimos desculpa ao nosso 
amigo e companheiro. 


—e— 


“O BISTURI” 


Mais um anno de gloriosa exis+ 
tencia acaba de completar o nos- 
so valento collega Bisturi. 

Folicitamos ao seu proprietario 
e redactor nosso collega Tha- 


Necateirc a Rubro, [dio de Amorim, desejando-lhe lon- 
ga o feliz existencia. 
ESPECTACULO 


A los toros 


Teremos hoje uma excellente: 
tourada no circo da praça Mar- 
quez do Herval. 


O magnifico tenor Sr. Paz, da- 
rá hojo no 7 de Setembro uma 
attrahento festa. 

O nosso publico deve ir apro- 
cial-a, porque é, não só bom o 
pessoal, como são dignos da pro- Segundo promatte estará digam 
de vêr-se. 


O SOCIALISMO u 











egado póde ser demittido, que razão não o 
Er sor polo eleitorado aih e gn t 
E' outro belleza, é outro go À o da Repu- 
blica-a inexistencia. de uma lei ou disposição que 
exprimem esta autoridade do povo para com o seu 
representanto. 

Mas, dirão talvez, € eleitorado de quasi todos 
os paizes está corrompido é o cidadão, Do maior 
numero de casos, vota, não para cumprir um de- 
ver, mas para satisfazer um pedido, para obter um 
emprego, on sollicitado pelo seu credor ou pro- 





Pois bem, o quem exerco essa pirataria em 
mais larga escala 
Não é o governo da Republica ou ds Monar- 


E E A Ds pr pa 
conquistar o poder ? 


E o eleitorado poderá ser educado moralmente 
r um governo tão immoral, que crea toda sorte 
e seducções para Pts ef e aniquilal-o ? 

Não tivomos entre nós um exemplo palpitante 
da influencia dissolvente que exercem os partidos 
actuaes, quando, pouco antes de 15 de Novembro, 
n V. de Ouro Preto consultando as urnas apresen= 
tava uma Assembléa inteiramente monarchista, é 
Deodoro. poucos dias depois, consultando as mes- 
mas urnas apresentava uma Assembléa inteira- 
mente republicana ? 

Não ! os partidos estellionatarios que gover- 
nam, quer sob o regimen monarchico, quer sob O 
regimen republicano já não satisfszem as aspira- 
ções do progresso social ! 





